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APRESENTAÇÃO 

O Governo do Estado do Ceará é cônscio da importância da água na vida de 
todos os cearenses e das restrições e diferenças dos fatores climáticos, que se  
caracterizam por variações marcantes nas precipitações pluviométricas, no tempo e no 
espaço, das altas e contínuas taxas de evaporação, bem como dos fatores condicionantes 
ambientais, com a predominância de substrato cristalino em cerca de 80% do território e 
vegetação de caatinga rala e aberta. A partir da criação da Secretaria dos Recursos 
Hídricos do Ceará em 1987, o Governo do Estado vem desenvolvendo uma política 
abrangente, com ações voltadas no sentido de equacionar a problemática dos recursos 
hídricos no espaço cearense, de forma a  prover a infra-estrutura com águas necessárias 
ao desenvolvimento econômico, assim como promover uma gestão racional em 
congruência com a política de meio ambiente, visando a melhoria da qualidade de vida. 

Os esforços de planificação se iniciaram com o Plano Estadual de Recursos 
Hídricos (1991) e com os programas de investimentos viabilizados com recursos 
internacionais; neste contexto, de aprofundar o conhecimento da ocorrência das águas 
nas bacias hidrográficas e sua apropriação social, é que se coloca o Plano de 
Gerenciamento das águas das Bacias Metropolitanas. 

O Plano de Gerenciamento das Águas das Bacias Metropolitanas atualiza a base 
de informações da oferta de águas superficiais e subterrâneas, assim como das 
demandas, incorporando ao planejamento de recursos hídricos do estado aquele das 
demais políticas públicas no espaço geográfico das Bacias em foco, e desenvolve 
balanços hídricos concentrado e distribuído em toda sua área de abrangência; realiza, de 
forma pioneira, estudos que integram os recursos hídricos aos demais compartimentos 
do meio ambiente. Construindo os cenários atuais e prospectivos, elabora 
cuidadosamente a programação de intervenção nas áreas de infra-estrutura hídrica, 
conservação de água, e, sobretudo, instrumentos de gestão de recursos hídricos e 
hidroambiental. 

A COGERH – Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos, na qualidade de 
agência gestora das águas do Estado do Ceará, tem o prazer e o privilégio de disponibilizar 
o Plano de Gerenciamento das Bacias Metropolitanas, que tem como característica singular 
a busca do atendimento das demandas até o ano 2030, a partir das ofertas atuais e seu 
incremento por ampliação, integração da oferta hídrica e importação de águas de outras 
bacias, bem como da legitimação dos usos da água, objeto de intensas discussões com os 
usuários da água na Região Metropolitana, contribuindo assim para o desenvolvimento 
sustentável e com água garantida. 

 

 

        
 
 
Francisco Lopes Viana 
Presidente da COGERH 
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